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APRESENTAÇÃO

Neste segundo Volume de “A Interlocução de Saberes na Antropologia” 
foram selecionados 18 artigos, o dobro do primeiro Volume, publicado em 2019. A 
intenção é ampliar o debate acadêmico por meio da divulgação dos resultados da 
pesquisa antropológica. Assim como no primeiro Volume, esta publicação mantém a 
característica crítica e direta que é a marca esta coletânea.

Os artigos trazem possibilidades diversas, discutindo dentro do viés 
antropológico, temáticas relativas aos saúde e povos indígenas, cultura, resistência 
negra e quilombos. Os artigos debatem seus objetos dialogando intensamente com 
o leitor, provocando, instigando a inquietação diante os resultados apresentados.

Ainda, temas como ciências da computação, processo judiciais, globalização, 
mudança no hábito alimentar e assédio sexual também são intensamente discutidos. 
É uma obra que precisa ser divulgada e referenciada.

Convido a navegarem pelo índice e desfrutarem do prazer desta leitura.

Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 9
doi

ECONOMIA, CONSUMO E ESCASSEZ DE 
RECURSOS NATURAIS: OS DESAFIOS DO MUNDO 

GLOBALIZADO

Ariosmar Mendes Barbosa
Universidade Federal de Roraima – UFRR

Boa Vista-RR
http://lattes.cnpq.br/7099283684615132

Marcos Antonio Braga de Freitas
Universidade Federal de Roraima – UFRR

Boa Vista-RR
http://lattes.cnpq.br/4061174838028617

A versão preliminar do texto foi apresentada na XIII 
RAM - Reunião de Antropologia do Mercosul, entre os 
dias 22 a 25/07/2019, na UFRGS, em Porto Alegre/RS.

RESUMO: A economia é definida como o 
estudo da forma como a sociedade administra 
seus recursos, que são limitados, mediante 
às necessidades e desejos humanos, que são 
ilimitados. A sociedade contemporânea vive um 
momento em que o consumo tem sido estimulado 
às pessoas de forma bastante agressiva, para a 
manutenção do sistema econômico das grandes 
potências mundiais. Ocorre que o consumo 
tem relação direta com os recursos naturais, 
ou seja, a produção de bens e serviços para o 
consumo dessa nova sociedade requer o uso das 
estruturas desses recursos para sustentar o seu 
novo modo de vida. Nesse modelo, o sujeito que 
tem valor é o que consome. Quem não compra 
muitas coisas, quem não consome, não tem 
valor. Nessa dinâmica da globalização, os países 
desenvolvidos necessitam desses recursos para 

manter seu poderio industrial e em geral não há 
a disponibilidade para tal. Como então solucionar 
essa equação? Em geral, esses países usam 
de sua pujança de poder para influenciar países 
subdesenvolvidos no uso de seus recursos 
naturais. É preciso, portanto, repensar em um 
novo modelo de sociedade, capaz de equilibrar 
consumo e os impactos ao meio ambiente. A 
estrutura teórico-metodológica deste trabalho 
fundamenta-se numa revisão literária a cerca das 
características e problemas centrais da economia 
global, em face aos impactos causados no meio 
ambiente. As leituras realizadas permitem afirmar 
que a economia traduz-se, de modo geral, na 
maneira como pessoas, empresas e governos, 
numa sociedade, fazem escolha e que, portanto, 
essas escolhas influenciam diretamente na 
forma como a sociedade se comporta. Em 
suma, essa discussão destaca a necessidade 
da sociedade, nos tempos atuais, avaliar de 
forma mais consciente os impactos das ações 
e escolhas individuais, de fato que permita a 
sustentabilidade dos recursos e os benefícios 
à vida que eles trazem. A proposta deste artigo 
é fazer uma reflexão a cerca dos desafios do 
mundo atual frente a este modelo de sociedade 
consumista, sobretudo no aspecto da escassez 
de recursos naturais.
PALAVRAS-CHAVE: Economia, Consumo, 
Globalização.
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ECONOMY, CONSUMPTION AND SCARCITY OF NATURAL 
RESOURCES: THE CHALLENGES OF THE GLOBALIZED WORLD

ABSTRACT: Economics is defined as the study of how society manages its resources, 
which are limited by human needs and desires, which are unlimited. Contemporary 
society lives a moment when consumption has been stimulated to people in a very 
aggressive way, for the maintenance of the economic system of the great world 
powers. It happens that consumption is directly related to natural resources, that is, 
the production of goods and services for the consumption of this new society requires 
the use of the structures of these resources to sustain their new way of life. In this 
model, the subject who has value is the one who consumes. Who does not buy 
many things, who does not consume, has no value. In this dynamic of globalization, 
developed countries need these resources to maintain their industrial power and in 
general there is no availability for this. How then to solve this equation? In general, 
these countries use their power to influence underdeveloped countries in the use of 
their natural resources. It is therefore necessary to rethink a new model of society, 
capable of balancing consumption and impacts on the environment. The theoretical-
methodological structure of this work is based on a literary review about the central 
characteristics and problems of the global economy, in view of the impacts caused on 
the environment. The readings made allow us to affirm that the economy translates, in 
general, in the way people, companies and governments, in a society, make choices 
and that, therefore, these choices directly influence the way society behaves. In 
short, this discussion highlights the need for society, at the present time, to assess 
more consciously the impacts of individual actions and choices, in fact that allows the 
sustainability of resources and the benefits to life that they bring. The purpose of this 
article is to reflect on the challenges of the current world in the face of this model of 
consumer society, especially in the aspect of the scarcity of natural resources.
KEYWORDS: Economy, Consumption, Globalization.

1 | 	INTRODUÇÃO
O atual momento que a sociedade contemporânea vive passa por uma 

contradição entre o modelo de desenvolvimento conduzido pelas grandes potências 
mundiais e a preocupação com o meio ambiente. O desafio dessa sociedade é 
buscar alternativas que conciliem utilização de recursos naturais e o consumo 
na perspectiva do que vem sendo chamado de desenvolvimento sustentável, 
em uma lógica racional do sistema capitalista que traduz no socialmente justo, 
economicamente viável e ecologicamente sustentável.

Ressalte-se que a ECO Rio 1992, a Conferência Mundial do Meio Ambiente foi 
uma das ações que o mundo encontrou para discutir as consequências ambientais 
e o consumismo do final do século XX. Nesse evento, foram criadas estratégias e 
acordos multilaterais de pactuação para reduz da destruição do meio ambiente, a 
exemplo do efeito estufa nas mudanças climáticas, e consequentemente enfrentar a 
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escassez de recursos naturais. Essa mesma cúpula dos países mais industrializados 
do mundo se reuniu novamente no evento Rio +20, em 2012 para avaliar os avanços 
em defesa dos ecossistemas e meio ambiente no mundo contemporâneo. Apesar 
de todo esse aparato jurídico e institucional de acordos globais, pouco se tem feito 
para cumprir a agenda.  

O mundo globalizado, na perspectiva de Mílton Santos (2012) do século XXI 
tem inúmeros desafios desde a preservação do Planeta, pensando em um consumo 
planejado, além de equilibrar a utilização dos recursos naturais para evitar a sua 
escassez total e ameaça ao bem viver das futuras gerações.

Essa economia que o sistema capitalista produz e busca no consumidor a 
lógica mercadológica e na própria natureza a matéria prima de recursos naturais. 
Não resta dúvida que esse consumismo do mundo globalizado tem provocados 
transformações do meio ambiente a partir de ações antrópicas como também pela 
própria indústria de produtos manufaturados.  

A proposta do texto é buscar no conceito da economia e no contexto da 
sociedade contemporânea como as ideias de escassez de recursos naturais e 
consumo são trabalhados na chamada globalização do mundo moderno.   

 

2 | 	A ECONOMIA E A LEI DA ESCASSEZ DE RECURSOS
A palavra Economia vem do termo grego ‘Oikonomos’ e pode ser entendida 

como ‘a administração de um lar’, sob o entendimento de que, assim como uma 
família precisa tomar decisões para que o lar seja gerido, uma sociedade precisa 
e deve tomar muitas decisões. Para Mankiw (2004), de forma comparativa, como 
cada membro de uma família não pode ter tudo o que deseja, cada indivíduo de uma 
sociedade não pode ter um padrão de vida alto ao qual aspire.

As pessoas que formam uma sociedade, têm necessidades de consumo 
relacionadas a diversos bens ou serviços como alimentação, vestuário, medicamentos, 
serviços de lazer, eletrodomésticos, entre outras. Essas necessidades, em regra, 
são ilimitadas ou infinitas, já que o desejo de um indivíduo é incessante.

Para atender as necessidades das pessoas de uma sociedade, as empresas 
produzem bens e prestam serviços que são comprados e consumidos por elas. 
Porém, a capacidade de produção desses bens e serviços é limitada, ao contrário do 
indivíduo, que tem necessidades ilimitadas. Esta capacidade limitada das empresas 
ocorre porque elas têm escassez de recursos como matérias-primas, mão de obra, 
dinheiro, energia elétrica, máquinas, equipamentos, dentre outros, para a produção 
de bens e serviços que os indivíduos necessitam.

Sob o aspecto do sistema produtivo para a produção de bens e serviços 
para o consumo, podemos entender que os recursos escassos são os insumos ou 
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mesmo os fatores de produção utilizados no processo produtivo para obter outros 
bens, destinados à satisfação das necessidades dos consumidores.   

Na economia, entende-se por fatores de produção: terra, ou recursos 
naturais; trabalho, ou recursos humanos e capital. Esses fatores têm influência 
direta na produção, os quais são utilizados para satisfazer as nossas necessidades. 
Quando os três fatores estão em harmonia, a produção poderá estar crescente. 
Assim, observa-se a terra como fator originário e com uma riqueza incalculável para 
o ser humano; o trabalho como forma de conseguir os bens econômicos, e por fim o 
capital, que só com ele pode se concluir o ciclo produtivo.  

A sociedade vem evoluindo e, com isso, surgiram dois novos fatores de 
produção, defendido por muitos autores, denominado de empresa ou capacidade 
empresarial, que representa a organização econômica que tem a função de reunir 
ou combinar os fatores tradicionais da produção terra, trabalho e capital; e a 
tecnologia, devido a condição que o mundo que vive atualmente, ou seja, com uma 
forte capacidade tecnológica. 

Em razão da escassez, são necessárias escolhas, visto que não é possível 
produzir tudo aquilo que as pessoas desejam. Então, devem ser elaborados 
mecanismos que auxiliem as sociedades a decidir quais bens serão produzidos e 
quais necessidades serão atendidas. Esse é o princípio fundamental da Economia, 
alocar os recursos de forma que atenda da melhor forma possível os anseios e 
demandas da sociedade. Portanto, a escassez é o problema econômico central 
de qualquer sociedade, principalmente nos tempos atuais, onde os elementos 
ambientais e o uso dos recursos naturais estão a todo vapor. 

Ora, se os recursos são escassos e os desejos ilimitados, podemos afirmar 
então que a sociedade vive um dilema: como administrar os recursos, que são 
limitados, em uma sociedade onde não está havendo limites para o consumo? 
Como equilibrar essa relação economia e meio ambiente nesse atual modelo de 
sociedade?   

3 | 	ESCASSEZ DE RECURSOS E O CONSUMO
Datava a década de 1790 quando Thomas Malthus profetizou sobre a 

escassez de alimentos, ao defender que, enquanto a população cresceria em 
progressão geométrica, a produção de alimentos cresceria de forma aritmética. Isso 
causaria um colapso e uma drástica escassez de alimentos e, como consequência, 
a fome. Portanto, inevitavelmente o crescimento populacional deveria ser controlado. 
Logicamente essa teoria não se concretizou, pois a Revolução Verde do século XIX 
fez aumentar a produtividade de alimentos aliado à preservação da natureza.

Ressalte-se, entretanto, que na atualidade suas ideias ainda permeiam o 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Carestia
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capitalismo corrente. A escassez de alimentos tem sido um dos principais problemas 
mundiais, não pela falta dele, mas principalmente pela má distribuição de renda e 
pelas ineficazes políticas econômicas que promovem a desigualdade social.

Atrelado a isso, o alto consumo da atual sociedade por produtos supérfluos 
tem exercido enormes pressões ao meio ambiente e impactos aos recursos naturais 
do planeta.

Para Lopes (2011), historicamente, a alteração do homem sobre a natureza 
parte da intenção econômica, excluindo o discurso do seu real uso sobre o espaço, 
o que compreende uma demanda de desenvolvimento pautada nas intenções do 
modo de produção. Durante a Revolução Industrial, o homem passou a explorar 
cada vez mais os recursos naturais e aumentar a emissão de gases para a superfície 
da atmosfera, em resposta, o processo de aquecimento intensificou-se.  

A partir de então, tornamos uma sociedade de consumidores. Nossa 
principal identidade atualmente é o consumo e o nosso valor é medido pelo quanto 
contribuímos para esse consumo e, consequentemente, para a manutenção dos 
sistemas econômicos. Enquanto mais você consome, mais bem posicionado você 
está na sociedade e vice-versa.

Uma emblemática fala feita pelo economista Victor Lebow em 1955 destaca 
que, 

Nossa economia enormemente produtiva exige que façamos do 
consumo o nosso modo de vida, que convertamos a compra e 
o uso de bens em rituais, que busquemos a nossa satisfação 
espiritual, satisfação do nosso ego, consumo. Precisamos de coisas 
consumidas, queimadas, substituído e descartado a uma taxa cada 
vez mais acelerada (LEBOW, 1955, p.02). 

Nesse modelo, o lucro e o consumo em massa estão à frente de qualquer 
coisa. De acordo com Pereira e Horn (2009), os produtos são fabricados com prazo 
de durabilidade cada vez mais curtos, para que percam suas propriedades em um 
tempo cada vez mais curto, exigindo do consumidor trocá-los por outros. O conserto 
de produtos é desincentivado. Trocá-lo por um novo é a linha de pensamento, sem 
que sejam verificados os danos ao meio ambiente, resultante dos rejeitos e da 
utilização de matéria-prima e de materiais poluentes, utilizados para sua produção.   

O meio ambiente é deixado de lado. O que importa é produzir e consumir. Danos 
ao meio ambiente são problemas criados pelos denominados, ou pejorativamente 
chamados de “ecochatos”. Ou seja, se está diante de uma produção sem ética social 
e, muito menos, ambiental.  

Porém, é importante destacar que esse modelo vem ancorado no uso 
demasiado dos recursos naturais. Em regra, as grandes potências econômicas 
precisam de muitos desses recursos naturais para poder sustentar seu poderio 
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industrial. Então como equalizar essa questão? Como manter esse modelo 
consumista atual, sendo que alguns países desenvolvidos não possuem os recursos 
necessários para manter esse modelo?  

A resposta seria tomar dos outros, principalmente dos países emergentes 
sob a justificativa de que a exploração demasiada dos recursos naturais pode trazer 
desenvolvimento pleno, ou seja, destrói-se o terceiro mundo para sustentar o primeiro 
mundo. Os países da América Latina, dentre eles o Brasil, considerados como parte 
da periferia da economia mundial, têm esse papel de produzir alimentos e matérias 
primas para os grandes centros industriais.  Essa tese se justifica, principalmente 
quando Prebisch (1949) afirma que,

As grandes vantagens do desenvolvimento da produtividade não 
chegaram à periferia em medida comparável ao que lograram 
desfrutar as populações dos grandes países. Daí as diferenças tão 
acentuadas entre os níveis de vida das massas nestes e naquela, e as 
notórias discrepâncias entre suas respectivas forças de capitalização, 
uma vez que a margem de poupança depende, primordialmente, do 
aumento da produtividade (PREBISCH, 1949, p. 48) 

Para Carleial (2010), a partir dos anos 1990 do século passado, as políticas 
de ajuste estrutural impostas aos países subdesenvolvido tem e ampliando a 
vulnerabilidade de suas economias. De um lado, a dominância da política monetária 
controla a inflação e os gastos públicos e a agenda neoliberal produz um processo 
de privatização das empresas estatais; de outro, os países subdesenvolvidos sofrem 
um processo de maior fragilização, pois, na corrida por atrair investimentos diretos 
estrangeiros, é preciso mostrar-se competitivo e reduzir mais ainda os direitos 
sociais em vigor.  

Reforçando esse argumento, vale dizer que a extração global de recursos da 
natureza para alimentar a enlouquecida produção econômica global aumentou oito 
vezes ao longo do século 20. Atualmente, a extração de recursos naturais alcança 
75 bilhões de toneladas anuais – uma média de dez toneladas per capita. (Oliveira, 
2017).  

Portanto, é perceptível que a atual sociedade não consegue ver além do 
consumo, sem pensar em outra coisa do que simplesmente comprar e consumir, 
tornando-se uma sociedade individualista, em que o social passa ao largo da 
felicidade buscada. O indivíduo pensa em si e para si, onde os que possuem forças 
– econômicas – para consumir, têm mais poder sobre aqueles que não conseguem 
consumir em igual nível (Pereira e Horn, 2009). 
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4 | 	A GLOBALIZAÇÃO NO CONTEXTO DA SUSTENTABILIDADE NOS 
DIAS ATUAIS    

Em um mundo globalizado e com os avanços tecnológicos em níveis 
inimagináveis, o sistema capitalista, sem mudar suas características originais, se 
fortalece a cada instante, ora disfarçando-se através de ideologias neoliberais, 
pregando o desenvolvimento sustentável, defendendo o emprego digno e renda 
para todos, ora mostrando sua face cruel e fria sem esconder seus reais objetivos 
que é o acúmulo incomensurável e a qualquer custo de bens e riquezas, gerados a 
partir da exploração do ser humano, da destruição do meio ambiente e dos recursos 
naturais do planeta (Tomaz, 2010)  

A globalização é, de certa forma, o ápice do processo de internacionalização 
do mundo capitalista. Porém, para Santos (2012), o que estamos vendo é o 
fortalecimento do estado para atender aos anseios das finanças e de outros grandes 
interesses internacionais, em detrimento dos cuidados com as populações cuja vida 
se torna mais difícil. 

Nesse modelo, como já informado anteriormente, o sistema capitalista é 
preponderante, ou seja, quem não compra muitas coisas não tem valor. O valor 
a uma pessoa é atribuído ao seu poder de compra. No entanto, para Echegaray 
(2011), este modelo vem ancorado em premissas erradas: mais consumo, mais 
poluição, mais desigualdade social e infelicidade pessoal, crescimento em vez de 
bem-estar.  

Buscando estabelecer o crescimento econômico com a promessa de suprir 
as necessidades essenciais dos seres humanos, a atividade industrial global, 
conduzida pelos gestores da economia moderna, não tem respeitado os limites da 
natureza, por isso ocorre a ultrapassagem sem moderação em relação às fronteiras 
ecossistêmicas. É certo, no entanto, que todo esse movimento desregrado 
consequentemente faz adoecer de forma grave o planeta terra (Oliveira, 2017).  

A partir da década de 1980, começou-se alguns questionamentos mundo a 
fora a respeito dos países com abundância de recursos naturais e suas incapacidades 
de desenvolvimento econômico. Surgiu então a ‘teoria da maldição dos recursos 
naturais’, ou seja, como países ricos em recursos naturais não foram capazes de 
usar essa riqueza para impulsionar suas economias e como consequência, tiveram 
um crescimento econômico menor do que países sem uma abundância de recursos 
naturais? Teria então ligação entre a abundância de recursos naturais e o baixo 
crescimento econômico?  

Para Verissimo e Xavier (2014, apud Castellanelli, 2016), a maldição 
dos recursos naturais está vinculada ao argumento de que o súbito aumento da 
renda decorrente da exploração dos recursos cria uma falsa ideia de segurança e 
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enfraquece a necessidade percebida de investimento e de promoção de estratégias 
de crescimento.   

Desta forma, países ricos em recursos naturais tendem a desenvolver 
políticas protecionistas, com burocracia e ineficiência na utilização dos recursos, 
acarretando menores taxas de investimento, e, consequentemente, menor 
crescimento econômico. Além disso, a tendência secular de declínio da relação 
entre os preços das exportações dos produtos primários e dos manufaturados, e 
a maior elasticidade-renda da demanda por manufaturados também dificultam o 
crescimento baseado em recursos naturais.  

O fato é que a abundância em recursos naturais não necessariamente está 
vinculado ao desenvolvimento econômico. Atrelado a essa abundância, é necessário 
que o país tenha a capacidade de transformar essa vantagem comparativa em 
investimentos tecnológico e, principalmente em retornos de infraestrutura para a 
melhoria de qualidade de vida para sua população, o que geralmente não acontece.   

Mankiw (2004), afirma que em países onde os trabalhadores podem produzir 
uma grande quantidade de bens e serviços por unidade de tempo, a maioria das 
pessoas desfruta de padrões de vida elevados; em nações onde os trabalhadores 
são menos produtivos, a maioria das pessoas precisa enfrentar uma existência 
com maior escassez e, portanto, menos conforto. De forma semelhante, a taxa de 
crescimento da produtividade de um país determina a taxa de crescimento de sua 
renda média.   

A exemplo disso temos o Brasil, onde temos uma das áreas mais agricultáveis 
do mundo. De acordo com Rossetti (1997, apud Silva e Martinelli 2012), apenas 
35,3% do nosso solo não é produtivo, logo poderíamos ser líderes em várias áreas 
da atividade primárias. Porém, na prática, não é isso que acontece. Apesar de todo 
esse potencial de sermos o maior celeiro agrícola do mundo, as políticas públicas 
não conseguem converter esse potencial em ações afirmativas que ajudem a 
impulsionar o país a uma grande potência mundial. 

A outra questão a ser observada, é que analisando a economia através de 
dados numéricos, o indicador do PIB é o mais utilizado, pois nos dá a ideia do ritmo 
em que o país produz riqueza. É também o indicador da capacidade da economia em 
gerar postos de trabalho e medir a evolução de preços, dando a ideia de evolução 
do poder de compra da população. 

No entanto, tais números ainda não conseguem ainda compreender o 
desgaste do uso da natureza, fato que este ‘desenvolvimento’ não necessariamente 
presume qualidade de vida para todo o corpo social. Para Feijó (et. al,2012), o PIB 
não foi criado para medir o progresso, o bem-estar ou a qualidade de vida, mas tão 
somente para medir o crescimento econômico, através de transações que possam 
ser mensuradas em valores monetários.  
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Há vários anos foi criado o conceito do ‘Desenvolvimento Sustentável’, que 
pregava a necessidade da manutenção dos recursos naturais para usufruto pela 
geração futura. Atualmente essa geração futura se tornou a presente e vem usando 
esses recursos para o seu bem-estar social. E o que acontecerá com a próxima 
geração? Com esse ritmo desenfreado de consumo e uso demasiado dos recursos, 
terá a oportunidade de manter esse bem-estar?  

 

5 | 	EM BUSCA DE UM NOVO MODELO DE GLOBALIZAÇÃO 
Parece utopia, mas dizer que o mundo precisa se reinventar está cada vez 

ganhando mais força. Para Santos (2012), podemos pensar na construção de um 
outro mundo, mediante uma globalização mais humana.   

No entanto, a convergência entre ecologia e economia não é tarefa fácil, 
principalmente nos tempos atuais. Ela exige muito mais que o uso de uma razão 
instrumental capaz de tomar decisões adequadas, tal como sugere o neoliberalismo 
com sua reivindicação da eficácia intrínseca do mercado. Ela demanda uma 
mudança profunda do comportamento e da mentalidade de todos os atores, sejam 
estes pertencentes ao mercado, ao Estado ou à sociedade civil (Viola et. al, 2002).  

É premente se pensar em um modelo que atenda às necessidades básicas 
do indivíduo, proporcionando-o de condições de qualidade compatíveis com a fase 
que o mundo vem vivendo. Porém, é preciso criar mecanismos de mitigação dos 
efeitos causados por esse desenvolvimento. Para que isso aconteça, é necessária 
uma grande conscientização mundial.   

Da parte do indivíduo, cabe conscientizá-lo da importância de se pensar 
formas de diminuir seu impacto sobre o meio ambiente. Pequenas atitudes que 
ajudem o meio ambiente se tornam grandes se cada um fizer sua parte. É necessária 
a busca de novos paradigmas, de uma racionalidade na relação de consumo que 
busque a sustentabilidade, onde o homem e natureza caminhem lado a lado. 

Tão importante quanto a relação do consumidor é rever o modelo econômico 
atual. A ECO Rio 1992, a Conferência Mundial do Meio Ambiente foi uma das ações 
que o mundo encontrou para discutir as consequências ambientais e consumismo 
do final do século XX. Nesse evento, foi criada a Agenda 21, que é um conjunto 
de ações para se implementar o desenvolvimento sustentável. A agenda, segundo 
suas próprias palavras, está voltada para os problemas prementes de hoje e tem 
objetivo, ainda, de preparar o mundo para os desafios do próximo século (Capítulo 
I, preâmbulo).  Como resultado do evento, foram criadas estratégias e pactuados 
acordos multilaterais para reduzir a destruição do meio ambiente. Segundo a 
agenda, todos os países devem empenhar-se na promoção de padrões sustentáveis 
de consumo, bem como os países desenvolvidos devem assumir a liderança na 
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obtenção de padrões sustentáveis de consumo. Essa mesma cúpula se reuniu 
novamente no evento Rio +20, em 2012 para avaliar os avanços em defesa dos 
ecossistemas e meio ambiente no mundo contemporâneo.   

Porém, de acordo com Barbieri (2007), muito do que foi tratado na Agenda 21 
ainda não saiu do papel. Muitos chefes de governo apoiaram as propostas e acordos 
internacionais, mesmo contrários às suas convicções e compromissos partidários, 
face às pressões exercidas pela exposição dos temas na mídia internacional, 
porém, na prática, como era de se esperar, pouco fizeram depois para ratifica-las e 
implementá-las em seus países.

Apesar dessa contradição citada acima, algumas alternativas vêm sendo 
construídas e implementadas mundo afora que buscam esse equilíbrio. A construção 
de cidades sustentáveis, por exemplo, implica também em grandes investimentos 
em obras de estruturação da ocupação, da destinação final do lixo e do saneamento 
ambiental, que não rendem votos na mesma proporção que os recursos destinados 
ao consumo de geladeiras, televisores, bolsa-família, transporte gratuito, entre 
outros (Pereira e Horn, 2009).  Para Arendt1:

A vida humana na medida em que se empenha ativamente em fazer 
algo, tem raízes permanentes num mundo de homens ou de coisas 
feitas pelos homens, um mundo que ela jamais abandona ou chega 
a transcender completamente. As coisas e os homens constituem 
o ambiente de cada uma das atividades humanas, que não teriam 
sentido sem tal localização; e, no entanto, este ambiente, o mundo 
ao qual viemos não existiria sem a atividade humana que o produziu, 
como no caso de coisas fabricadas; que dele cuida, como no caso 
das terras de cultivo; ou que o estabeleceu através da organização, 
como no caso do corpo político. Nenhuma vida humana, nem mesmo 
a vida do eremita em meio à natureza selvagem, é possível sem um 
mundo que, direta ou indiretamente, testemunhe a presença de outros 
seres humanos (ARENDT, 2001, p. 31). 

Na visão de Arendt, todo ser humano precisa viver em comunidade, ou seja, 
em sociedade, mas é necessário que esse homem compreenda o sistema natural, 
compreenda que é parte desse sistema, que é parte da complexidade que envolve 
esse sistema.  

Portanto, um novo mundo é possível.   
Para Pereira e Horni (2009), é necessário a melhoria das condições de 

vida e de trabalho das populações menos favorecidas, dando-lhes condições de 
saúde, acesso à educação, nos três níveis de ensino, à cultura e ao lazer. Vê-se 
que a melhor forma de tratar essa questão é assegurar a participação de todos os 
cidadãos interessados, tanto em nível nacional como internacional, pois é preciso 
que haja integração entre povos e nações. 

1  ARENDT, Hannah. A condição humana. 10. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2001. p. 31.
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Acredita-se que poderá haver harmonia entre o ser humano e o meio 
ambiente; para isso é preciso que exista uma nova consciência, e o homem tenha 
em mente que não é ser supremo, mas que deve valorizar o meio em que vive. Só 
assim se chegará à tão sonhada harmonia entre povos e natureza.  

É preciso reescrever a história, retirar dos confins da alma humana uma nova 
concepção de mundo, fazer com que esse mundo ressurja, e que todas as gerações 
possam usufruir o mesmo. Assim, para mudar a vida é preciso reinventá-la. A história 
não é feita pelo conformismo, ela depende da criação do novo, da busca de novos 
caminhos e de novos ideais. 

6 | 	CONCLUSÃO 
Conclui-se nessa análise a partir de leituras bibliográficas e percepção dos 

próprios autores, que a sociedade contemporânea e o mundo globalizado têm 
desafios que passam pelo uso racional do meio ambiente, controle do consumo, 
planejamento do uso de recursos naturais, entre outros.   

Entretanto, os países mais ricos do mundo têm responsabilidade maior para 
manter a proteção e responsabilidade ambiental do Planeta. Não resta dúvida que a 
sociedade também tem seu papel em defesa e proteção do meio ambiente.  

Ressalte-se que o crescimento econômico passa também por uma reinvenção 
na sua contemporaneidade, a exemplo de outros modelos alternativos de matriz 
energética, a exemplo da solar, eólica, biomassa, etc., a expansão da indústria de 
resíduos sólidos para reaproveitamento do “lixo” produzido pelo consumo de bens 
manufaturados; o reflorestamento pela escassez de recursos naturais.   

Os acordos multilaterais no que se refere às mudanças climáticas são 
imprescindíveis no planejamento de políticas públicas comprometidas com o bem 
viver da população. 
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